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APRESENTAÇÃO

A Produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas 2 é uma obra que tem por 
objetivo dar continuidade à divulgação dos estudos realizados na área das Ciências 
Biológicas em diversas instituições de ensino e pesquisa no Brasil. 

O segundo volume traz onze artigos, que versam sobre temas de grande 
relevância científica, alinhados com as demandas atuais de conhecimento, 
com enfoque nas áreas de biologia molecular, microbiologia, biorremediação, 
epidemiologia, botânica, zoologia, ensino de ciências e campos correlatos.

A pesquisa nas ciências biológicas oferece uma amplitude de vertentes de 
estudo e busca compreender o funcionamento do mundo microbiológico, promover a 
manutenção dos ecossistemas naturais, a conservação de paisagens e de espécies 
em risco ou ameaçadas, compreender o processo de evolução das espécies, o 
desenvolvimento de tecnologias sustentáveis e, o mais importante, levar todo o 
conhecimento produzido à sociedade, de modo a contribuir com o desenvolvimento 
regional resultando na melhoria da qualidade de vida da população.

A pesquisa nas ciências biológicas tem a preocupação de buscar sempre 
alternativas sustentáveis para a manutenção da qualidade de vida das populações 
humanas e a conservação das populações naturais com a manutenção de hábitat, 
garantindo assim o seu potencial biótico e o fluxo gênico. Tais estratégias, seja com 
espécies de micro-organismos ou componentes da fauna e da flora, garantem a 
conservação da biodiversidade brasileira e todas as suas peculiaridades. 

Mais além, é necessário divulgar as descobertas científicas e aplicá-las de modo 
a otimizar as experiências da vida cotidiana. Nesse sentido o ensino de ciências se 
presta como ferramenta de grande valia, capacitando alunos como multiplicadores 
de boas práticas para a conservação da biodiversidade e manutenção dos recursos 
naturais. 

Espera-se que a Produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas 2 venha 
contribuir para com os pesquisadores na área da Biologia e, além disso, possa 
contribuir com a sociedade, uma vez que os conhecimentos produzidos nos centros 
de ensino superior do Brasil não devem ficar restritos aos muros das  instituições e 
sim subsidiar práticas viáveis ambientalmente, socialmente e economicamente.

Boa leitura. 
Karine Dalazoana
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CAPÍTULO 8

PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES DO 4º AO 9º ANO 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

 EM DUAS ESCOLAS PÚBLICAS
DE ESPERA FELIZ, MG SOBRE OS MORCEGOS 

(Chiroptera, Mammalia)

Maria Joventina Ferreira Bendia
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

Carangola, Minas Gerais 

Viviane da Silva de Oliveira
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

Carangola, Minas Gerais 

Alessandro Brinati
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

Carangola, Minas Gerais

Luciane da Silva Oliveira
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

Carangola, Minas Gerais

RESUMO: Morcegos são geralmente 
percebidos pela população como animais 
assustadores, indesejáveis e perigosos. Tais 
características, subestimam a importância do 
grupo e dificultam as ações de conservação. 
Este trabalho teve como objetivo investigar o 
conhecimento sobre morcegos de estudantes 
do 4º ao 9º ano do ensino fundamental de duas 
escolas públicas do município de Espera Feliz/
MG. Foi aplicado um questionário contendo 
questões de múltipla escolha e dissertativas 
para verificar a percepção sobre os morcegos 
que estão incutidos nos estudantes. Analisou-
se 541 questionários, avaliando informações 
referentes ao conhecimento, abrigo, dieta, 
comportamento, importância, mitos e 

ameaças. Os resultados demonstram que os 
estudantes de Espera Feliz/MG apresentam 
determinado conhecimento sobre os morcegos, 
especialmente, sobre os aspectos classificativos. 
Entretanto, observou-se também que possuem 
conceitos distorcidos no que se refere a sua 
importância ecológicas e mitos que cercam 
o grupo, dificultando ações de preservação. 
Recomenda-se  utilizar espaços diversos para 
realização de trabalhos de educação ambiental 
de forma contínua e gradual, a fim de reforçar  
os aspectos positivos dos quirópteros, bem 
como  sua importância ecológica que está 
relacionada  aos seus hábitos alimentares, 
considerando que, mesmo apresentando 
hábito alimentar bastante diversificado e de 
grande importância para a manutenção do meio 
ambiente, o hábito hematófilo se sobrepõe aos 
demais, aumentando os mitos e superstições 
sobre os morcegos.
PALAVRAS-CHAVE: educação ambiental; 
quirópteros; preservação.

1 |  INTRODUÇÃO

Os morcegos são animais de fundamental 
importância nos ecossistemas onde estão 
presentes (LASSEN; ALLEGRETTI; MEGIER, 
2013), sendo responsáveis pela manutenção 
de florestas, polinização de diversas espécies 
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vegetais, inclusive aquelas utilizadas na arborização urbana (CAPAVERDE JÚNIOR, 
2012). 

Além disso, os morcegos representam o grupo mais versátil na exploração 
de alimentos, participam da sua dieta, frutos, néctar, pólen, partes florais, folhas, 
insetos, outros artrópodos, pequenos peixes, anfíbios, pequenos mamíferos (BREDT; 
ARAUJO; CAETANO JÚNIOR, 1998). Entretanto destaca-se a hematofagia, dieta 
baseada na ingestão de sangue (LAURINDO; NOVAES, 2015) que é utilizada por 
apenas três espécies restritas às Américas, possuem esse comportamento alimentar 
peculiar (RANUCCI et al., 2014; ANDRADE; TALAMONI, 2015; LAURINDO; NOVAES, 
2015; LIMA; AVANZI, 2016).

Embora sejam animais de grande importância ecológica a maioria dos 
morcegos, são lembrados pelas pessoas, como animais indesejáveis e causadores 
de doenças (CAPPARROS; MAGALHÃES JÚNIOR, 2015) ou são associados a 
vampiros sedentos de sangue, ou animais sujos (FREITAS; BRANDÃO, 2013). Tal 
associação é parcialmente influenciada pela mídia, que associa esses animais à 
imagem do mal ou mitos, não informando a importância ecológica desses mamíferos 
no ambiente (SCAVRONI; PELEARI; UIEDA, 2008). 

Dessa forma, a falta de conhecimento acerca dos morcegos, dificulta a definição 
de estratégias de preservação para esse grupo animal (SILVA; MANFRINATO; 
ANACLETO, 2013). De acordo com Paiva (2010), a Educação Ambiental é uma 
alternativa para fornecer informação sobre a importância ecológica dos morcegos 
e alertar para a ameaça de extinção de algumas espécies, melhorando assim, a 
percepção ambiental que a população tem sobre estes animais.

Reconhecendo a importância ecológica e a necessidade de minimizar o 
extermínio injustificado dos animais da Ordem Quiróptera, esse trabalho teve como 
objetivo investigar a percepção sobre os morcegos de estudantes do 4º ao 9º ano 
do ensino fundamental do município de Espera Feliz/MG, a fim de definir ações que 
contribuam na preservação e desmistificação dos quirópteros.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em duas escolas públicas do município de Espera 
Feliz, com alunos do 4° ao 9° ano do Ensino Fundamental, com faixa etária entre 
07 e 16 anos, provenientes da zona urbana e rural, por meio de questionários 
semiestruturados, aplicados pelo “Projeto Morcegos do Caparaó – Conhecer para 
Preservar”. Para verificar o conhecimento dos alunos acerca da importância dos 
morcegos, utilizou-se como referência uma adaptação do modelo de entrevista 
semiestruturada, proposto por Marconi e Lakatos (2003). Este modelo consiste 
na aplicação de questionários semiestruturados, contendo questões, de múltipla 
escolha e dissertativas. Para análise dos dados foram definidos alguns critérios 
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de organização relacionados aos quirópteros, onde foram agrupados em sete 
categorias: Conhecimento, Abrigos, Dieta, Comportamento, Importância, Mitos e 
Ameaças, adaptados de Silva et al., (2013).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 541 questionários, mediante os critérios adotados. 
Inicialmente, avaliou-se a categoria Conhecimento, que buscou identificar a percepção 
sobre morcegos e suas tipologias de caracteres. O subitem Classificativo foi o mais 
abordado, citado por 62% dos participantes, relacionando-os a grupos taxonômicos. 
Os resultados mostraram que os alunos possuem noções de classificação, onde 
relacionam os morcegos a determinado grupo taxonômico. Ao contrário de Silva et 
al., (2013) que utilizando a mesma abordagem em duas escolas, uma particular e 
outra pública, obteve uma maior abordagem no Subitem Nocivo, no qual as crianças 
expressam a personalidade dos morcegos como “maus”. Somente depois de uma 
intervenção, ao reaplicar o mesmo questionário, atingiu uma maior conceituação 
classificativa. Nessa categoria, aproximadamente, 79% dos alunos demonstraram 
interesse em saber mais sobre os morcegos.

 Na categoria Abrigo, avaliou-se a percepção sobre os abrigos dos morcegos. Os 
locais mais citados foram Grutas e Cavernas (87%), seguido de ambientes naturais 
(46%). Os abrigos devem oferecer condições que permitam o acasalamento, o parto 
e a criação de filhotes, as interações sociais e a digestão do alimento consumindo 
durante a noite, e, ainda, proteção contra intempéries ambientais (chuvas, vento e 
insolação) e contra possíveis predadores (BREDT; ARAUJO; CAETANO JÚNIOR, 
1998).

Em relação a Dieta, quando questionados sobre o que os morcegos comem, 
63% abordaram Sangue de Animais e 59% Frutas. Ao questionarmos se “Todos os 
morcegos de alimentam de Sangue” 22 % responderam Sim. E quando questionados 
se “Os morcegos se alimentam de Sangue Humano, 41% dos alunos participantes 
responderam Não, 29% responderam Sim e 30% não souberam responder. Esse 
último dado revela um número relevante de alunos que não possuem conhecimento 
se ocorre ou não o consumo de sangue humano pelos morcegos. Sabemos 
que os morcegos possuem uma grande diversidade de dieta, porém, seu hábito 
alimentar hemátofito se destaca devido aos conceitos conturbados que envolvem 
os morcegos. Em uma pesquisa com visitantes do Parque da Prainha no Rio de 
Janeiro, Novaes (2008) conseguiu resultados semelhantes, ele afirma que o vago 
conhecimento sobre o hábito alimentar de algumas espécies acaba sendo pior que 
o total desconhecimento, já que todos os morcegos acabam sendo chamados de 
vampiro, reforçando a imagem negativa sobre os quirópteros.

Na categoria Comportamento, questionou-se sobre o motivo dos morcegos 
entrarem em residências ou irem na direção de pessoas, 49% atribuíram tal 
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comportamento à busca por alimento e 12% ao ataque ou mordida. Na questão 
referente ao motivo da ocorrência de morcegos nas cidades, 48% atribuíram o 
motivo à Procura de Abrigo e Alimento, 40% ao Desmatamento das Florestas. Ainda 
referente ao Comportamento, quando questionados se os morcegos causam prejuízo 
para as pessoas, 52% responderam que Não, 13% que afirmam que Sim e 36% não 
souberam responder. Dos que responderam que os morcegos causam prejuízos, a 
maioria (42%), acredita que os morcegos Transmitem Doenças e causam a Morte. 
Resultado semelhante foi encontrado por Andrade e Talamoni (2015), em pesquisa 
com estudantes em uma trilha interpretativa no município de São Paulo, onde 
78% dos entrevistados responderam que os morcegos podem transmitir doenças. 
Laurindo e Novaes (2015) ressaltam que os morcegos podem transmitir algumas 
doenças, assim como muitos outros animais silvestres e domésticos, porém, essas 
doenças só são passíveis de serem transmitidas aos humanos se a pessoa fizer 
contato direto com um morcego.

Sobre a Importância dos morcegos na natureza, 41% responderam que os 
morcegos são importantes para controlar a quantidade de insetos no ambiente, 
seguido da disseminação de sementes (36%). Entretanto, 12% acreditam que os 
morcegos não tem nenhuma importância na natureza. Esse resultado pode estar 
relacionado com a desinformação acerca do papel ecológico das diversas espécies 
de quirópteros. Mendonça (2008), analisando a contribuição da fauna de quirópteros 
no Morro do Coco no município de Viamão, observou que os morcegos frugívoros 
são muito importantes na manutenção das espécies vegetais do ambiente, pois 
através da dispersão de sementes auxiliam no estabelecimento de novos indivíduos, 
proporcionando a regeneração de áreas degradadas e o aumento da diversidade 
vegetal.

Na categoria Mitos, avaliou-se a percepção dos alunos em relação aos mitos e 
crendices, na qual se observou que 29% alunos acreditam que os morcegos são seres 
venenosos e, 37% tem medo desses animais. Quando os alunos foram questionados 
se evitam locais onde possuem morcegos, 43% afirmaram que Sim. Dentre estes, 
52% apresentaram como principal motivo, Medo e Repúdio. Essa percepção pode 
estar ligada diretamente a informações difundidas pela mídia. Capparros e Magalhães 
Júnior (2015), investigaram os conteúdos sobre morcegos transmitidos pela mídia 
brasileira, concluindo que frequentemente as ideias transmitidas sobre morcegos 
são cercadas de mitos e lendas.

Em relação a Ameaça, questionou-se sobre os principais fatores que ameaçam 
os morcegos, foram citados com maior frequência a Exterminação por Humanos 
(33%) e a Destruição do Meio Ambiente e Habitas (30%). Segundo Mendonça (2008), 
os morcegos sofrem diversas ameaças, que envolve desde a perseguição direta, uso 
de pesticidas e descaracterização do habitat até a perturbação e destruição de seus 
abrigos.  Em relação aos projetos de preservação, 59% dos alunos acreditam que a 
realização de tais projetos representa uma ação positiva, porém, pode-se observar 
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que 21% dos estudantes participantes não reconhecem a importância de ações que 
visam minimizar o impacto sofridos pelos quirópteros. Esse último resultado também 
corrobora a necessidade de trabalhos educativos voltados a desmitificação dos 
morcegos e seus hábitos. Diversos estudos ressaltam que as pesquisas envolvendo 
mudança conceitual mostram que determinadas concepções globais, modificam-
se gradualmente, por meio de mudanças conceituais provocadas por campanhas 
educativas, que por sua vez devem ser realizadas frequentemente (BERNARD et 
al., 2012; SILVA et al., 2013).

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados demonstram que os estudantes apresentam determinado 
conhecimento sobre os morcegos, porém, podemos observar conceitos distorcidos, 
principalmente, relacionado com sua importância ecológicas e o mitos que cercam o 
grupo, dificultando ações de preservação.

É recomendável utilizar-se espaços diversos para realização de trabalhos de 
educação ambiental de forma contínua e graduais que reforçam seus aspectos 
positivos quanto aos seus hábitos alimentares, que mesmo sendo diverso e de 
grande importância para a manutenção do meio ambiente, o hábito hematófilo se 
sobrepõe aos demais, aumentando os mitos e superstições sobre os morcegos.
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